
De 2012 a 2021, percebe-se uma diminuição do diagnóstico 
do paciente já doente por Aids. Em 2012 temos registro de 
2101 (32,2 por 100000 habitantes) casos novos de Aids e, 
em 2021, 941 casos (13,0/100000 habitantes). 

REDUÇÃO DE

DIAGNÓSTICO

Observa-se um aumento na taxa de detecção do HIV, o 
que nos mostra o diagnóstico precoce da doença. Em 2012, 
temos registro de 799 (12,2 por 100000 habitantes) casos 
de HIV e em 2021, 1773 casos (24,4/100000 habitantes). 

O melhor método de 
prevenção é aquele 
que o indivíduo 
escolhe e que atende 
suas necessidades 
sexuais e de proteção.

De 2012 a 2021 tivemos uma diminuição da transmissão vertical do HIV/Aids em Santa 
Catarina. Em 2012, tivemos 31 casos em crianças menores de cinco anos (7,1 por 100000 
habitantes) e, em 2021, tivemos 15 casos (3,1 por 100000 habitantes).
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